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Competência Vetorial de Aedes aegypti e albopictus para os Virus da Dengue e Febre Amarela

Delineamento do Problema

Recentes epidemias de febre amarela ressaltaram a necessidade de redefinir
as areas de mai or risco de reurbanizaçào da doença por meio de estudos da
competência vetorial dos mosquitos urbanos. Epidemias de dengue, cada vez
mais amplas e graves, corn apariçào de casos hemorragicos, espalham-se em
regiôes situadas dentro da area endêmica da febre amarela silvestre. Durante a
década de 80, instalou-se no Brasil um segundo vetor potencial de dengue e febre
amarela: Aedes albopictus. A competência vetorial é a capacidade de uma populaçào
de mosquitos a se infectar corn um virus determinado e transmiti-lo apas um
periodo chamado ciclo extrinseco de multiplicaçào. Ela depende das amostras
respectivas do vetor e do virus, assim coma da temperatura durante 0 ciclo
extrinseco. Experimentos sobre competência vetorial somente podem ser
conduzidos em condiçào de segurança, visando evitar a fuga de mosquitos infec­
tados ou saida de material contaminado. 0 presente projeto foi proposto para
implantar um sistema de alimentaçào in vitro, permitindo realizar testes sobre a
competência vetorial, criar mosquitos infectados e isolar os virus nos mosquitos.

Metodologia

Durante a primeira fase do projeto, foi reunido 0 material adequado para a
criaçào dos mosquitos, sua alimentaçào e sobrevivência, e foram adquiridos os
insumos necessârios à produçào de virus para inoculaçoes, isolamento e
identificaçao viral nos mosquitos. A segunda fase do projeto foi dedicada ao
inicio dos experimentos. As gaiolas (15xI5xI5cm) foram confeccionadas corn
material acrilico transparente de 4mm de espessura. 0 sistema de alimentaçao,
fabricado em vidro temperado, compôe-se de duas partes sem comunicaçao entre
elas: uma central corn aberturas superior e inferior, para colocar 0 sangue contido
pela membrana (pele de frango), e uma periférica corn aberturas laterais para
circulaçao da agua mantida a 3rc. Para aumentar a taxa de mosquitos engurgitados,
usamos uma soluçào de sucrose a 10%, molhando a membrana. 0 sangue de
carneiro (4ml por alimentador) foi usado, adicionado de 10/11 de suspensào viral
por mililitros de sangue. 0 tempo médio de exposiçao aos mosquitos foi de duas
horas. Os mosquitos foram mantidos em sobrevivência durante 14 dias. A triagem
dos mosquitos (separaçao dos machos e fêmeas e contagem) foi realizada sobre
uma mesa refrigerada a -20°C. Os lotes foram inoculados em cultivos celulares
C6/36 (Aedes albopictus), sistema sensive1 aos virus da dengue e febre amarela.
Durante 14 dias, as células foram observadas para apariçao de efeitos citopaticos.
Se nenhum efeito for evidenciado, 0 teste de imunofluorescência foi aplicado em
uma aliquota, corn anticorpos monoclonais.

Resultados

Um total de nove experimentos foram realizados, sendo dois sem virus, três
corn virus DEN-I e quatro corn virus da febre amarela. Nos dois primeiros,
houve uma taxa de alimentaçao de 30,4% (60/197) das fêmeas, e taxas de
sobrevivência de 33,3% (25/75) e 92% (23/25), respectivamente, para as
populaçôes "ROCK" e "GUARA". Um total de 150 mosquitos da populaçao
"ROCK" e 150 da populaçao "GCZ" foram alimentados corn virus DEN-l em
suspensào em sangue de carneiro. As suspensôes corn virus da febre amarela
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foram ofertadas a um total de 50 Aedes albopictus, 100 Aedes aegypti "ROCK" e
400 Aedes aegypti "GCZ". No total, 27 lotes (120 mosquitos) foram processados
a partir dos mosquitos sobreviventes, nào resultando em nenhum isolamento viral.

Conclusoes

Os resultados preliminares nào evidenciaram infecçào corn febre amarela
em nenhuma das duas espécies testadas, apesar de ter-se deixado os mosquitos
em temperaturas elevadas e durante pelo menos 14 dias. Essa falta de infecçào
pode ter varias explicaç6es: a) 0 titulo de virus no sangue oferecido aos mosquitos
pode ser insuficiente, quando se sabe que esses titulos devem ser necessariamente
superiores aos titulos "infectantes" encontrados no sangue de um doente virêmico;
b) a duraçào do cielo extrinseco (14 dias) pode ser insuficiente para permitir ao
virus de se multiplicar nas glândulas salivares dos mosquitos; e c) as populaç6es
de mosquitos testadas nào sào competentes para os virus testados. Testes serào
realizados corn concentraçào superior de virus, deixando os mosquitos 21 dias
antes de sacrifica-Ios, seja corn populaç6es de mosquitos de outras regi6es, seja
corn amostras virais isoladas de vetores silvestres.

Dengue:
InstruçOes para pessoal de combate ao vetor

Manual de normes técnicas - FUNASA - 2001

Febre amarela

"A febre amarela é doença febril aguda, de curta duraçào, de natureza viral, corn gravidade
varÏé:ivel, encontrada em paises da Africa, das Américas Central e do Sul. A forma grave

caracteriza-se clinicamente por manifestaçôes de insuficiência hepâtica e renal, que podem levar 0
paciente à morte em no maximo 12 dias. É causada por um arbovirus pertencente ao gênero

Flavivirus da familia Flaviviridae. "

"A transmissào se faz através da picada de mosquitos, coma 0 Aedes aegypti (febre amarela
urbana) e varias espécies de Haemagogus (febre amarela silvestre)."

"Na forma urbana, que nào ocone no pais desde 1942,0 virus é transmitido pela picada de
Aedes aegypti (cielo homem-mosquito-homem)."

Dengue

"É doença febril aguda caracterizada, em sua forma elassica, por dores musculares e articulares
intensas. Tem coma agente um arbovirus do gênero Flavivirus da familia Flaviviridae, do quaI
existem quatro sorotipos: DEN-l, DEN-2, DEN-3 e DEN-4. A infecçào por um deles confere
proteçào permanente para 0 rnesmo sorotipo e irnunidade parciai e ternporaria contra os outros

três. Trata-se, caracteristicamente, de enfermidade de areas tropicais e subtropicais, onde as
condiçôes do arnbiente favorecern 0 desenvoivirnento dos vetores. Varias espécies de rnosquitos

do gênero Aedes podern servir coma transmissores do virus do dengue. No Brasil, duas delas
estào hoje instalados: Aedes aegypti e Aedes albopictus. "
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